PROJETO DE LEI Nº  302,  DE 2005

Dá denominação a viaduto situado na Rodovia SP-127, em Cerquilho

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “ Papa João Paulo II ” o Viaduto localizado no km. 90+500 metros da Rodovia Sp-127, em Cerquilho.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

        Personalidade carismática, o Papa João Paulo II, Karol Joseph Wojtyla, morreu no dia 2 de abril de 2005, em decorência do agravamento de efeitos provocados pelo mal de Parkinson que o acometia. Mesmo debilitado desde o início deste ano, mantinha-se tenazmente à frente da Igreja Católica, sem ter cogitado a possibilidade de abdicar do papado.

Nascido em 18 de maio de 1920, em Wadowice, no sul da Polônia, era filho de Karol Wojtyla, um militar do exército austro-húngaro, e de Emilia Kaczorowsky, uma jovem sileziana de origem lituana.

                           Os pais de Karol Wojtyla o batizaram poucos dias após seu nascimento na Igreja de Santa Maria de Wadowice. Aos 9 anos de idade recebe um duro golpe: o falecimento de sua mãe, seguido, três anos depois, pela perda do seu único irmão, de nome Edmund.  Em 1941, falece seu pai.

                          Quando jovem, mostrou uma grande inquietação pelo teatro e as artes literárias polonesas.    No colégio pensava na possibilidade de continuar os estudos de filologia e lingüística polonesa, mas um encontro com o Cardeal Sapieha,   durante  uma  visita  pastoral,   fez-lhe  considerar  seriamente  a 

possibilidade de seguir a vocação que tinha impressa no coração: o sacerdócio.

                              Durante a segunda guerra mundial, os alemães fecharam todas as Universidades da Polônia com o objetivo de invadir não só o território, mas também a cultura polonesa. Frente a esta situação Wojtyla, com um grupo de jovens, organizou uma Universidade clandestina aonde estudou filosofia, idiomas e literatura. 

Pouco antes de decidir seu ingresso ao seminário, o jovem Karol teve que trabalhar arduamente como operário em uma pedreira. Segundo seus próprios relatos esta experiência o ajudou a conhecer de perto o cansaço físico, a simplicidade, a sensatez e o ardor religioso dos trabalhadores e dos pobres. 

                               Em 1942, ingressou no Departamento Teológico da Universidade Jaguelloniana. Durante alguns anos teve que viver escondido, junto com outros seminaristas que foram acolhidos pelo Cardeal de Cracóvia.            Em 1º de novembro de 1946, aos 26 anos, Karol Wojtyla foi ordenado sacerdote no Seminário Maior de Cracóvia e celebrou sua primeira missa na Cripta de São Leonardo na Catedral de Wavel. 

  Pouco tempo depois, obteve a licenciatura de Teologia na Universidade Pontifícia de Roma Angelicum e mais adiante se doutorou em Filosofia. Durante algum tempo atuou como professor de ética na Universidade Católica de Dublin e na Universidade Estatal de Cracóvia, onde interagiu com importantes representantes do pensamento católico polonês.

                                Em 23 de setembro de 1958, foi consagrado Bispo Auxiliar do Bispo Dom Baziak, Administrador Apostólico de Cracóvia, convertendo-se no membro mais jovem do Episcopado Polonês. Participou ativamente do Concílio Vaticano II, especialmente nas comissões responsáveis por elaborar a Constituição Dogmática sobre a Igreja Lumen Gentium e a Constituição conciliar Gaudium et Spes. Durante estes anos, o então Bispo Wojtyla combinava a produção teológica com um intenso trabalho apostólico, especialmente com os jovens, com quem compartilhava momentos de reflexão e oração, além de  entretenimentos e oportunidades de lazer e de aventura ao ar livre.

                             Em 13 de janeiro de 1964 falece Dom Baziak.   Assim sendo, 

Dom Wojtyla passa a ocupar a sede de Cracóvia como titular. Dois anos depois, o Papa Paulo VI converte Cracóvia em Arquidiocese. Durante seu trabalho como Arcebispo, destacou-se pela integração dos leigos nas tarefas pastorais, a promoção do apostolado juvenil e vocacional, a construção de templos (apesar da forte oposição do regime comunista), a promoção humana e formação religiosa dos operários e o incentivo ao pensamento e as publicações católicas.

Em maio de 1967, aos 47 anos de idade, o Arcebispo Wojtyla
é nomeado Cardeal pelo Papa Paulo VI. Em 1974, o novo Cardeal ordena 43 novos sacerdotes, na ordenação sacerdotal mais numerosa desde o término da II guerra. 

                               Em 1978, morre o Papa Paulo VI e é eleito o novo Papa - o Cardeal Albino Luciani, de 65 anos, que adotou o nome de João Paulo I. O "Papa do Sorriso", entretanto, falece aos 33 dias de sua nomeação. Em 16 de outubro de 1978, logo depois de um novo conclave, o Cardeal polonês Karol Wojtyla é eleito como o sucessor de São Pedro, quebrando a tradição de mais de 400 anos de escolher Papas de origem italiana. Em 22 de outubro de 1978, foi investido como Sumo Pontífice, assumindo o nome de João Paulo II.

                    Com um pontificado de mais de 26 anos, João Paulo II construiu um legado digno de admiração.  Fez campanha pela paz e pelos direitos humanos, aproximou a Igreja Católica de outras religiões e culturas. Embora condenando o uso de preservativos numa época que viu surgir a Aids, defendeu as liberdades individuais. 

         Foi considerado um militante anticomunista, que ajudou a derrotar as ditaduras socialistas do Leste Europeu e a acabar com a Guerra Fria. 
Criticou as injustiças e desigualdades promovidas pelo capitalismo. Pediu a paz no Oriente Médio, condenou os atentados terroristas e opôs-se à invasão do Iraque.

                      O papa peregrino, como ficou conhecido por seu hábito de viajar pelos cinco continentes do planeta pregando a fé católica, construiu uma imagem bastante consolidada neste período. Das 101 viagens que fez, três tiveram o Brasil como destino.         

                      Nas duas primeiras, em 1980 e 1991, o papa percorreu o País de norte a sul, para visitar 23 cidades, todas capitais de Estados, com exceção apenas de Aparecida (SP), onde consagrou o Santuário Nacional de Nossa Senhora Aparecida, dando-lhe o título e os privilégios de basílica. A terceira viagem, em outubro de 1997, restringiu-se ao Rio de Janeiro, sede do 2.º Encontro Mundial do Papa com as Famílias. Rio, Brasília e Salvador foram as três únicas cidades brasileiras que entraram duas vezes no seu roteiro.                       



A maior nação católica do mundo, juntamente com milhares de outros povos, chorou a morte de Karol Wojtyla no dia 2 de abril deste ano, acompanhando todos os minutos do último adeus ao terceiro papa mais longevo à frente da Igreja, atrás apenas do primeiro líder, São Pedro, e do papa Pío IX.  



Atribuir a denominação de Papa João Paulo II ao viaduto localizado na Rodovia SP-127, em Cerquilho, é, pois, uma singela homenagem que esta Casa presta ao Papa Peregrino, atendendo apelo do Vereador José Luiz Ferrari, da Câmara Municipal de Cerquilho.

..

Sala das Sessões, em 17/5/2005

a)  João Caramez - PSDB
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